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. \çud<· da fabrica d(! fiaçi\Q om 'l'homnr 

Esle magnifko <'Slahdccimenlo fahril, um dos mais 
i 111porta111cs do paiz 1wla grande7.a do c1lilicio e prla 
foi'~'ª do motor l1ydrnuli1·0, dern a sua l':xistc11cia a 
um dos estrangeiros 111ai:; industriosos, mai:; in1t•llí­
g1•11tl':) e ::u;tiros que tt•rn r iYido P1111·c l1ós. fü;sc in­
dil'itluo, frauccz pl'lo 11ascime1110, mas po1•tugul'r. pelo 
amor que consagrou a (•sla terra, pdo i111pulso que 
deu à ~ma industria, ainda por outros bc11eílcíos que 
lhe f<'r. , e, finalml'llll', po1· aclo solcmnc de naturali­
sa!:ão, esse indil'iduo, dizemos, era Jarome Hallon, 
1101111• illustre, que vcmo~ associado, dura111c a ~cgumla 
11wtadc do scculo passado, a importantes emtn·czas agri -
colas, íabril:l, comnwrciars e litterarias. 

i'ío Heu constan te empc11 ho de p1·omovrr todo o ge-
11p1·0 de melhoramentos publicos, cuja J'l'alisa(:üo lbe 
parecia exequível, um dia do:i fins do anno de 1788, 
conrc1·$ando eom o marquez de Ponte ele Lima, mi­
nii;tro da rainha O. ~l ar-ia 1, e prcsid<'nle do real cra­
rio, a respeito de uma fabrica de meias de estambré 
11uc· h<Hia cm Tl1omar, Jacome Rallon cxpoz ao mar­
<Jlll'Z a importancia d'aquelle Jogai· para um grande 
cstabcleeimeolo indust rial. Um rio como o Nabão, 
abu11da11te de agua cm todos os mr:r.cs do anao; a 
situa!;fto de 'l'llomar, n'aquelle tempo, sobre a princi­
pal estrada <1ue punha em communicaçüo as prorin­
viurias do norte com a capilal do reino, eram con­
dii;üc:i, a seu -ver, que proroettiam prosperidade a 
uma grande fabrica de fiação. 

HallOll COll\'enceu O ministro da reciproca utilidade 
que d'ahi baviam de colbf'r o paiz e o cmprezal'io, 
e procurando destruir a ohjccção que o n1(lrc1uez lhe 
oppu11ha de fa lta de• ]ll':'SO•t ido11ea para di1·igir o es­
talwll'cimcn10, e11c;11Tc'fWU se de a apn·~1·11tar , e as-
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sim a<'abou de rcsohw o mini:itro a lentar aqucUa 
c·mprc:m por c·onta do l'slado. O marc1ucz promctlt•u 
h•\ ar o 11egocio ao cool1ecin1cnto e decisão da sobe­
rnna. 

l\:w :;p pa::~a ram muito:; dias sem que o 111arc1ucz 
ele Ponte ele Lima clés~e a r<.'sposla mais satisfactoria 
que ~l' podia dcsrjar. A rai 11l ia approvára o pla110 da 
cmprc:r.a, JH'Olllj)lificava-se a concorrer com os meios 
11<'c<'::!'a1·ios para a conslruq;fto do edificio e fu11datüo 
da íahrica, rcspon~abilisando-se Jacomc J\a1to11 pela 
boa organisa~ão e dircc~:f10 do estabclecime1110. 

Este homem, verdadci1·0 cnthusiasla do progresso , 
nfto quir. ouri r mais nada, co11fiou nas pnla\'l'a:J du 
mi11 ist l'O, e tratou immcdiata111cn te de mandar vir Jll'S­
soa com c·onhccimc111os praticos para dirigi1· a pl'oje­
clada fahrif'a. Vciu, com t•ll'cito, para esse fim o mestre 
Francisco \Vhclliousc, c1ue debalde esperou eni Lisboa 
que o gorerno mandasse comci;ar as obras. 

Ycndo Hatton a inac~ão ministerial, não poupou 
esfori;os para excitar o go\'Crno a cumprir a sua pro­
messa, até que cm ílm , <lcsc11ganado de que 11üo co11-
sego ia coisa alguma, foi ter· com 'l'ímolheo Lecussa11 
Verdier, outro estrangeiro domiciliado cm Lishou, não 
menos i11tcllígeote e dotado de mu i variada inst1·uc­
~fío, e propor.-lhe tomarem ambos a si a cmpreza da 
fundai;üo da fabrica, fkando a administra~ão d'clla a 
cargo de \"crdier. 

Acccita a proposta, lcraraiu-n'a os dois so1·ios ao 
conlwc:imcoto do governo, pedindo, como auxilio para 
a realisação d'clla, privilegio exclusivo, po1· rinlc an­
nos , de materias pl'i ma!'i, e manu fact uras isrntas de 
dirt>ito5', e, alfo1 d'is~o. a faculdade rlc pocl<•n•m C''í.­
propriar os terrenos de• qut• l'lll'l'rt'sscm para o e:;la 

a;.: 
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bclccimenlo da dita íahrira, pagando-os com um quinto 
mais sohre a araliaçf10 judit:ial. Actcdf.'u o go\'erno a 
todas c~ta:< condiçóf.'s, correndo já o anno de ·f 789, 
dl'pois rio que partiu Jacomc Ha11on para Tllomar em 
companhia 110 ru1uro mestre ria fol)l'ica. 

Tralaram logo do f.'scolher o si1io adequado; com­
praram os trncnos ncct':;~arios; e::tabclcccram um 
forno do cal para fornecimento das obras; abriu-se 
urn canal. 1n1ra trazer ju1110 d'ellas ns aguas do ~a­
l1f10, o rooslruiu-i:e um grande açude para encaminhar 
as mc~mas aguas para o canal, a fim rlc senirem de 
motor ás macl1i11as ll de eo11senarem o dito canal du­
rante todo o anno t'm eslado de ser nart'ga,·el. Po­
rém, ainda os trabalhos cio açude não e:;tarnm con­
cl uídos, sobn•n•iu uma d1l'ia lúo viole11 la 1 que em 
poucas horas destruiu quasi tudo quanto se baria con­
struido. 

Este co11tralt'mpo a1razou muito a conslrucção dos 
cd ilicios da fahriea, mas deu cm l'<'~u llado proceder-se 
a traba lhos f.' 111 mais vasta escala e dir·igidos com mais 
solidez f.' 111l'll1or rn C' lhodo, fi t:•111do uma obrn Ll ydrau­
Jica verdadcirnnwnte grandiosa. As ho111·as d'csta con­
srl'uctão couberam i111 ciramen1c a \'erdit>J'. Fo1 este 
quem dcli11cou e dirigiu o noro açude, rrpre~entado 
cm a 11os:-a gnn'ura , e cujo cxc·elle11te eslado de co11. 
scrvoçf10, 11flo ohsranle o impPro das cheia:; dun1111c 
o longo t':-paço de 76 a11 nos, cm que H'm barirlo i11-
rernos rigorosissimos cm chu,·as, allesla a perfe i~ão 
da obra. 

o c~golo das terras na estação invernosa. Ao partir 
do açudo o ca11al lornl'ia uma collina cm quasi me­
tade da sua cxlf.'nsrio, depois corre direito a um tan­
que mui vasto, que cslá co11tiguo ú fabrica. Tem este 
magnifico la11que de romprime1110 1 '12"', de largura 
f3m,50, e de superficio l :302., quadrados, contendo 
835:200 litros de agua. 

O-este tan11ue sao a agua para a fabrica e para uma 
azenha, que cslá junto d·aquella, e na qual faz mo,·er 
oi10 pedras. Finalmenlt•, um canal tlc l'>'go10, de 330m 
de comprimento e 7'~ ,50 de largura, h•''ª ao ~abfto 
as aguas que esle mc:-mo rio forneceu para os direr­
sos serriços da fabrica e da azenha . 

Imagine-se qual Sl'rú a bC'llcza d·aquelles quadros 
naturaes, se11do orlados de corpulc1110 e frondoso ar­
,·oredo o açude e as duas margc11s do rio, e esten­
dendo-se ju1110 do amhos um "~P<'"so choupal, que 
encerra mais de selo 111il a1·,·orcs. I~ um pa~seio en­
ca nt ador, quer se cami111tc a pé pela borda do canal 
e cm rolla do açurle, quer so 11'11'1'/:(UC no holc que o 
admi nisll'ador da fahrica alli 11'111 para "cu $en·iro. 

A gr·a vura que publiciimos é cópia de um desenho 
origi11al do sr. Barbosa Lim a. r. oE V11,1rnNA BA1usosA. 

JOSÍ~ DE ALENCAR 

(Couel111ilo. \'Jd. pag. 214 ) 

Jl Progrf.'cl iram os lrahalhos da edificação <la fabrica 
até 1 í\)í . ~ão se concluiu o edificio co11forme o pla110 
traçado, tm1 • ainda as~im a parle acabada ficou com Pro;;<'guindo a lart'fa f.'ncC'tada, daremos aqui a re­
capacidadc para um gnuule l':ilabclecimenlo industrial. senha de todas a:; produc-~üt•s pulilicadas do sr. dr. 

g~prrJodo l('l' outra occa~if10 opµorluna para prose- Alt>ncar, que rieram até agora ao no:>~o conlwcimenlo, 
guirrnos 11a ltisloria da fu11dação da fabrica e das ,·i- e das quacs logrúmos rcr t'xcmplarC's, de,·idos il dili­
cissilude:; por qul' t«•m pas~aclo alé ao 1)rese111e, li mi - gencia sC'mpre ctlieaz cios 110,:;so:; dedicados e pre:>tan­
tar-11os-licmos agora a dar uma icléa aos nossos lei- tis~imos amigos, os srs. Joaquim & fü111ut>l da Silra 
tores 1la si1ua1;ão 1.l'csle es1a1Jcleci111cn10 e da do ca11al ~leito CuimarãC's, nflO menos que à ge1wrosa hf.'nero­
e a1;udc. lencia com qne no;; di:;1ingue o sr. B. L. Garnicr, cio 

Aclta-i::c t'd ificada a fahrica em mC'io de uma riso- Hio de Ja1wiro. gsle i111elligt'nlo o ahas1ado JiHeiro­
nha planície do fo1·mo:;i~sirno valle por onde con e o editor, a quc1n as letras no Bra~il si10 já dcYeclorns de 
fü1hüo. A pouca dis1a11cia c;-;lá a ci(ladl' de Tliomar, relevantes st'n·iços. e111111·c•ga11do gros~o cahedal nas 
banhada pdo nws1110 rio, e sentada aos pés do n'iho multipl icadas e di$pC 11dio~as rd i!:ücs que t1• rn feiro de 
r·aslcllo de Gua ldi111 PaC'S e cio rcnC'rando e rico tem- conra propria, das oliras de bo11s 1•1'cri p1orcs hrasill' i­
plo da ordem dos carnllt•i ros de Cltrülo. ros e portuguczcs, execu tadas a íl ux, com pri mor e 

Passa o Nubflo um pout:o ;11TC'<lauo da fab rica, que uir idcz i1wxccdi vri:-;, la<•:; como a Biblia sagraria, cio 
i::c t'rguo na sua margem l'~<1ucrcla, dc ixnndo de per- pad re A111011io Pereira, cm doi~ tomos de grnnde for­
mcio borlas, poman·s e outros terrenos arhorisados mato. ill ustrados do bellas grnvurns; a Jíistoria do 
per1e11cc11 LC'S [l linda caRa de hal1iratflo do adminis- Brnsit, de 8ou1l1ey 1 lt'<Hluz ida e a111101ada cm seis YO­
lyador da fabrica, eo11s1ruida s<'guudo o gosro inglcz . lume:>: a coll l't~üo das Obl'as do di~Li nclo poeta llumi-
1·: uma virerula dl'liciosa pelos con11nodos que offrreec> l m'11sc Domi ngo~ Jo::é ConçalYC's de Magalhães, f.'m oito 
a casa, pl'las rislas pillo1·escas que d'clla se dc<'Íl'U- dilos; a Jíisloria ria {1111tlaçtio do impel'io do Brasil, 
eram, pelos arrorcdo:i elas alamed<lS qu<' a acompa- 1 pl'lo sr. João ~J(lnul'l Pt>rc>ira da 'ill'a, ainda uüo tcr­
nham, r. cm fim. pPla ;1menidade e frl'scura do sit io. minada, n1as de c1uc ha jú imprt':.'~os seis tomos : a 
o·e~la ca~;a e de lodos os mais edifkios foi archileclo livraria clossirn vo1·111r111l'::.a, rios !'rs. Ca8lilho::, 1am­
o dito \'cnlicr, po~lo que exe1·ces:;e a arte por simples 1 h\'m cm Yia de puhlil'açiw, afúra algumas dezenas de 
curiosidade. outras olJl'a~. mais ou menos imporlant<'s, de que po-

0 açude di:-:la da fabrica mais de um kilomNro. Tem deriamos 1ecr1· longo catalogo, s1·m poupar-se a íadiga 
de comprimrnto 110"', e é formado f>Or uma grossa e de~pezas para hl'm !wn·ir o puhlico, rm111·eht'11deu 
muralha, qut• mrdc <lc espc•:-:su1·a na parle suprrior f.'gualml'nle a rt•impre:-:~f10 de qua,-i Iodas as ohras 
J "' ,6,}, e na ha~c 11ua~i 1 J '". Compõe-se de nore ai- do H. Alencar, eujas pri111l'ira::. edições se acl1<1Yam 
los <ll'graus de tanlaria a murallia por onde se pre-

1 

cxhauslas, co11s<'gui11do que o auclor as rerisse e re­
cipila a agua 11as O!"!'asiõcs de encl1rn1e, fonna11do loca:"~e. 
uma f.'Xlc11~a e risloi;i~sima rascala. Gro:.'sas paredes LO G11aro11y, romrmre nriginal. Puhlicar!o p<'la pri­
em esquadria ligam t'sla muralha com a da margem mcira re;i; 110 a11no de 18:>7, 1•111 quatro ton1inlios de 
dirl'ita. e 11a n1argc>m 1•squr1·da RC'rl'cm-lhe de sup- 8.0 menor tli ragc•m fcila ú parle da que !ia ira nas co­
porll' os muros do <:anal. Cinc·o adufas, que se abrem lum 11as do /Jiario do llio), roi rl'i lllprcs~o cm segunda 
cm u111a parede rlf.' ba:;lanlc c"p<'ssura, as quat's se eilit;rio revi.sla pelo ouctor, a expensas do s1·. Garni C' r, 
yfrm na gl'avura ju111a, d5o saída ús aguas do açude l e111 Paris (18G->?), e fórn1a iJClualmcnle dois bcllos e 
pa ra o ca nal. ch·~a nr c•s rolu111c:; de 8." grar Hle. 

'J'C' lll o rn11a l d<' contpl'imenlo 1:141'", e de J;irgura l~sl c ron1 a11eC', que dc•sdu o !<CU nppa1wimcn10 oh-
6111 , 18, termo mé1lio, pois qut' apresenta alguma:; ra- 1 te\'(' con~picua act:t• i 1a~ilo 110 mu11do Jiucrario. é um 
ria~õcs. l) i_vcr:;as comport as ern amhos os lados do quad ro anim ado e ~ohrt·n~a 1 1 ~' iÍ·a i11 tt•ressan rc elo!': cos­
caual fac1lira111 a r<'ga da \'àr7.ea que atrarcssa, e lumes, das :superstições 111tl1ge11as, e das luctas re-
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nhidas e interminar<'is entre a raça conquisladora e 1 A acção passa se na Dahia, antiga capilal elo estado 
a cooquistada. A sccna pnssa-se nos drrradeiros an - 1 brasileiro, no com<'ço do :::.cculo x rn; r n'dla rcpre­
nos do scculo xvr, nas margens do Paquequer, um srntam uma parle pri11dpal os jc~uilas cio collcgio da 
dos aflluent<'s <lo Paraltyba, 11t10 coberto, como agora. mesma cidade. O iHustre romanci::la conlinúa a gus­
de ricas plan1açõcs de C<lfé, mas correndo por entre 

1 

tentar n·csla sua composição o credito adquirido pelas 
mattas ainda ,·irgens, por uma d'es:;as florestas ame.- anteriores. 
ricanas cm que a Y<'grtação copio"a parecia desafiar n. O Rio de Janeiro-verso e reverso, comer/ia em 
os esforços da coloni~ação. Algu11s puristas desejariam dois actos. Repre~rn1ada prla primeira YC7. no tbralro 
que o illuslre escriptor se mostras~c mais sobrio em do Gymnasio Oramatico cm 28 de outubro de 185 7, 
sua narralil"U, e mais cuidadoso do <'Slilo, eritando , foi n·esse mesmo anno impres~a no Hio, pela Em­
a mono1onia que ás ,·ez<.'s resulta da rcproducção de 1 preza 1\'acionol do /Ji<trio, cm 8.0

- lia segunda edi­
imageos e si1uações :.rnalog:is; por(•m todos concor- çâo revista pelo auctor, e publicada pelo f;r. Garnier, 
dam em que na parte dc.'scriptirn cmp:irclha com os Paris, 1864, 8.0

- Ycsla se omit1iu a dcdicatoria da 
melhores. A drdicaçf10 de Pery, o guarn11y (isto é, o primeira. 
indígena brasi leiro), allingc por vezes as raias do su- Simples minialura, fina e <'l'.'gante, rollecrão de 
])l ime; e o clcgenlace cio romancr é t<.'rrirel e senti- epi5odios da. ,·ida commum, lig:idos todo~ a uma \W· 

men lal. - ll a dºelle uma tradurçüo italiana, impressa dacleira idéa de pocla, esla e:slr<'ia, annunciada e posta 
de pouco tempo; e o sr. <l r. Anlonio Scalrini formou em scena sem o nome do auctor, ohteve os a1)plausos 
d"clla um libretlo para opera . que o sr. A. Carlos Go- do pu hfü:o, revelou· lhe a vocaç;f10 dramalica, e serviu 
mcf', applaud ido compositor l.m1si lciro. achando-se cm de prenuncio ;ís oulras cornpo:si!,'ú('S, que lhe grangea­
~lilüo, jõ°t 110 a11no corTcnl<', ~e propu11lia converter <'ffi rum uma reputa~f10 vrr<ladci ra111r nte ~o lid :i . 
mu:;ica. Jg11orf1111os, comtudo, se esse intento se rca, \'II. O demonio familiar, come<lia em quatro actos. 
lisou. Rrprcsentou-sr 110 G yrn11asio pela primeira rcz a 5 de 

II. Cinco rnimitos - A viuvinhrt. Estes dois peque- cler.crnbro de 18::>7. lia d'clla duas edições: a primeirn 
nos e agradavt>is romancrs da aclualidadc apparcccram impressa i10 l\io, typograpltia dos ed ilores Soares & 
primeiro <'m 1858 11os íolhNins do Diario do Rio, fi. lrrnüo, 1858, r rn 8.0 granel<.', com urna dedicatoria elo 
can<lo o S<'gundo i11complcto qunndo o auclor dl•ixou auctor a sua mag<'slade a imperatriz do Brasil.- Se­
aquella r<'dacçüo. Correm agora rruoidos ambos pdo gwula revista pr:lo auclor. e publicada pelo sr. Gar­
sr. Garnicr cm um volume de 8.0

, Paris, 1865. Go- nier, Paris, "1864, cm 8.•- Omittiu-se nºcsla a dedi-
zam 110 Brasil de gra11de popularidade. ca19ria. 

lll. Lvciola, ttm perfil de mulher, publicado por G. .E, no juízo elos cri1icos, uma rompo:>içf10 excellrnte, 
J/. A primeira ediçf10 11"es1e romance foi dada ú luz no no g'.'ncro da qne hoje se ch:ima olta comedia, como 
Rio, t~·pographia de Frcdcrit:0 Arh·ed~on, 186Z, em e~tudo de·cos1umes e dr carattl•rr:;: um quadro da 
8. 0 - ~ão a rimos. Da se!Junda revista pelo auctor, rida dome::tica da soci<.'dade hrasill'ira, ou uma pin- •· 
e puhlicada sob as nwsmas iniciars, é editor o sr. tura firl <las ~cenas intimas que se pa~sam no intc-
Garoier, e foi impressa em Paris, 1863, em um YO· rior das família:>. 
lume de 8.0 Ylll. As azas de um anjo, comcclia cm um prologo, 

IV. Diva. perfil de rmrlhe1", puli/icado por G . • 11. Im - qt1atro actos e epilogo. ~uliiu ú ~ccn:i no G~mna5io 
prrsso no Rio, l)pographia de D. L. dos ::.autos, 1864. Uramatico cm junho de 1838. t' foi mandada retirar 
Editor o H. Garnic•r. por ordem da auc1oridafle poliria! ú terceira rcpresen­

Eis o que, dando-nos no1icia d'csla e da primrira lação. - lmprrss1 110 Hio de' Jarwiro por Soares & Ir-
cdiri10 do a111<•c-t•dc11tc roma11cc, nos escreria do füo mão, 1860, 8.0 grande. - Ser1111ula cdiçlio revista, 
um 110S$O erudi to amigo: ediror o $r. Garnirr, Paris, 18G.), em 8.0 

.. ,\pesar elo irnpPnetrarel 5igi llo que enrnh·eu a pu- Este drama, deslinado S(' 11f10 a r(',:oh-er, ao menos 
blicaçüo da f,ucioln, a opiniüo <los que a podem ler a fo rmu lar a opiuiüo do auclor ~ohrc o problema da 
110 a~sum plo indigitou logo o auelor <los Cinco mim1,- rchabi lila~ão ela mulher pmlidn, 110 tr111 po cm que 
tos e da Viuvinha. \"fllnc11 1c se o l »~ti 11ou ellc ern ne- essa thesc se debatia c-0111 vigor no romance e no 
gar a sua obra, Rcduclora com l'ffí' ito, mas ele uma tltcatro, conci1ou os <.'sc· 1·upulo:0 de nlguns a11 imos 1i­
lirlleza, que a at'ó 11<io podia permiltir á .~u<i neta.- moralos, cxaccrhndos talv('7. por certos fabos devotos 
Lttciola, um primor pPla ri<1ucza e 1w1ulaneia das fór- para quem, na phrn~c ele um 11osso dislinctis~imo cs­
ma5; Luciola, a J;Orrccçf10 de ilf(lrqw·ida Gauthier de criptor, é maior crime escret'cr 11111 beijo do que tornar 
Dumas filho, con 1i 11uou a st•r considerada a íllha mais cento. O'al.ii as accu~a~ü<'s de immoralidade lançadas 
formo:-a da :;ua inrnginaçf10. ,\ Diva rciu por flm tir:ir sobre as A;as rle um anjo, qu<' prorocnram a sua pro­
a dú' ida aos que a 1h·e:;:;t•n1. lloj1• corr<' de plano que bihiçf10. Sl'guiu·sc uma larga cfüru,:são na imprensa 
estes dois romance•:; E:flo do con~l'lheiro Alencar. perio<lira, encetada pelo aurlor do dr:ima cm uma 

·Consideradas como obras ele arlt', luciola e Diva carta apologr1ira que, j11:;tamc11tr rslimulaclo, inseriu 
si"io duas d<.'licadas miniatura:>, dois t~po ' di[ereotrs no Diario de 2:3 dr ju11lro de 18:>8, c1ueixando-se dos 
ele mulher. Uma conserra a purrza da alma no meio capricbo:; e in<.'xplican•is nH'lindrr5 da ten:;ura. Es1a 
da co1TUp\:flo do rorpo: a outrn é egual111cn1c ciosa do carta anda tambC'm reproduzida na sua maxima parrc 
immalcrial e ela forma que o rcwslc. Elia é Diva por- ú írC'nte da primeira ecliçf10 cio rt•íPriclo drama. ~a 
c1ue é casla. )las a imag1•m de amhag não se pôde des- 1 mc.-ma follta saíram o.t1tro:: arligos de diversos moços 
prenrlrr do nosso pe11!la11w11to: citas ahi se graram com escriptorrs, que todos acudiram pela honra e credito 
proíundas raizc$, como ludo quan10 é bello e rirluoso. • 1 do seu collega. 

\'. As minas de pmta, romance. ~airam os tomos 1 J\. :1 màe, drama cm quatro artos. Foi repr<.'sentado 
e 11 cm 18GZ, impn•:-so:; no l\io, typographia do Dia- no Gymnasio Orama1iro cm l 8ü0. l\ão temos presente 
rio, no formato de 8.0

, formando os numeros 3 <' 5 a primC'ira <.'diçüo. ,\ ser1111ula 1·cvista veto auctor foi 
ela Bibliotheca brasileira, publi('açflo pcl"iodica de que puhlieacla pelo ~ '" Gar11icr, Pad~, 18G:>, cm 8.• 
foi dirt><:lor o sr. Qui11tino lloeayura. Como, porém, Posto que o sr. Alt•1H·ar tratassr n'estc drama um 
c~sn publicação fica:;sc suiipn11:;a co111 o 11. 6, iutcr- assumpto f1w1ueutl'mC'ntc rxplor·ado pelos dramatur­
rompida ficou <'gualnw111e a con1inua!:üo do romance. gos, islo é, uma rnüe que se ~acr i fica por seu filho, 
O sr. Garnirr cmprehr11cleu cl('pois uma ~c·gunrla e pôde, comrudo, tornar-se órigin al, e é esta, na opi­
complrta cdiçflo, da qual se acham jú publicados os niüo dos críticos, a sua pC'~il capital. Paixão, interl'S· 
tomos 1 a v, llio de• Ja11ci ro. typograpll ia de Quirioo I se, egtudo profundo do roraçrro humano, sobre tudo 
& Irmão, J8G5-18GG, .no fo l'mato Jc JS.º maior. do coraçüo matrrno, LO\\as Cti tas circu11s1ancias se rc-
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llll<'lll para fazer do drama uma \cnladcira creaçfio, 
<' a ima~em augusta da matC'r11idade. 

,\l(·m ... das oln'.ãs dramatica::; já impr<'"='ªS e mencio­
nada:;, conl'ta que mais duas comrdias ~e rcprrscnta­
rarn no corrente aooo, a saber: O que e o casamen­
to? e O credito; aquclla no Atht'll<'U Dramatico, esta 
110 Gymnasio. Ambas foram recebidas com applauso 
do publ ico, e mui bem avaliadas pela imprensa pc­
riodica. 

Diz-se ninda que conserva inéditas, e até agora não 
representadas, outras duas prças, O jesuíta e A ex­
JJiafâO. 

X. Jraccrna, romance, ou antes poema cm prosa, 
impresso cm 1865, que ainda não podémos ,·cr. :\pe­
na!' o conhecemos por uma honrosa carta, que a res­
peito cl'clle escreteu ao auctor o sr. dr. Luiz Fran­
cisco da Veiga, inseria no Jornal do C<>mmercio de 
5 de novembro de 1865, e por uma dcscnrnl•ida ana­
l)'Sc que publicou o sr. Machado de Assis no Diario 
do Rio de 23 de janeiro d'cslc anno. O íllustrc critico 
vt'\ n'csla recen te proclucção <lo sr. Alencar ccum mo­
delo para o cultivo da vc1·dadcira poesia americana, 
que lia de avigorar-se com C'scdplos de tão superior 
qui lalC' .• 

Como nos propozemos dar conta de tudo o que sa­
bemos impresso do sr. AlC'ncar, menl'ionaremos ainda: 

XI. Cartas sobre a • Confederarrio dos Tamoyos•. 
Inserias primeiro no Diario cm 18:>6, e impressas de­
pois c•n1 opusculo separado, no mt>smo anno, em for­
mato ele 8.0 granrlc. 

Constituem estas oito rarlas uma <"rítira minuciosa 
por ('Xlrcmo, umas vezes l><'rn fu11damcntada, outras 
Sl' \'('ra e rigorosa cm demasia, do feslt-jaclô poema de 
que 6 auctor o sr. Domingos .Joi'ié Gonçalves de Ma­
gal liftcs, tal como csle apµarec()ra na sua primeira 
cdii:fto. 

X 11. O marquez de Paraná; traros biographicos. 
Puhlicado no Diario, e fez-se lamh<'m tiragem srpa­
rada, rm um opusculo de 35 paginai'i no formato de 
! G. 0

, Hio tlc Janeiro, tspographia cio Diario. 1856. -
E um tribulo á memoria d'aqut-lll• uolaYcl estadista 
hra:;ikiro, cscripto sol> as imprP~súC's dolorosas que 
geralmente causára o seu fallccimcnto. 

hn<OCC~Cl(l 1''11ANUS(·o DA .RJLVA. 

CIDADE DE COl~ll3nA 
(Vid. png. 2!!7) 

A w1it•crsúlade campcia, como disi:cmos, no ponto 
mais <'levado da cidade. A pag. 321 do YOI. 1v podem 
'<'r o:; nos~os leitores a historia <l'C'ste nosso primeiro 
<·stahC'lcC'imenlo scientifico, e jnnlamC'nle a ararura, 
<JU<' rt>prescnta a parle mais nobre das suas f~cbadas . 
Oua11to ao observatorio as1ro11omiro. lirraria, museu, 
aulas de ph ilosophia e scicncias 1iaturacs, e laborato-
1·io chimico, acharão algumas noticias d'esles estabe­
lecimentos e cios cd iílcios rrspectil·os, bem corno as 
gravuras que os rctratam, a pag. 305 do YOI. Y111 e 
png. 17 d'cste volume. 

Alrm d'estcs ''ariados cslnhrle<'illlentos de instruc­
ç:iio publica, e do seminario <'pi~copnl, cl<' que já fal­
lúmo:;, po:::;uc Coimbra, como capital dr districto, um 
J~wu, onde se ensinam, <Mtn das dirersas di~cipli­
nas exigida:- como prcparatorios para a matricula na 
uni\er~idade, as línguas allemft <' hehraira, e taltlbcm 
musica. O lyc<'u occupa o ;nitigo cdiílcio do colleyio 
das artes, ediAcaclo no scculo ;.. 'r, junto do collcgio 
dos j\'suitas, para assento das aulas de dois collegios 
que <'ll tão se reuniram so'h a 1füec<·f10 da compan hia 
dü .ÍC'SUS : Uíll instituído ))Ol' l'Rta or·dem no seu COO· 
rc1110 de Coimbra, intitulado das (M:;c ,)/il Vii·gcns, 
r o outro fundado por el-rei D. João 111 na rua da 

- -
So]lliia , com o nome de collegio das artes, invocação 
que passou para o no,·o estaliclccimcnto, e que ainda 
se con ·{'rva no cdiíleio. 

Das duas casas de educação, denominadas collegio 
das w·stllinas e collegio de S. Bento, dêmos uma 
Lirerc noticill, tratando dos edificios religiosos. g do 
jardim botanico, porque conWmos !ralar com mais 
miudeza d'este importanto estabelecimento scicntillco 
cm artigo especial, pouco diremos n'estc logar. Pela 
área e mag11iílcencia da construcção é o primeiro do 
pai7.. P.m rclaçfto ás plantas, attcndcndo por um lado 
á ncquisiçfio de muitas cspecics exoticas que reccn­
t<'nw11 te tem fei to, e por outro ao cslndo do jardim 
botanico da Ajuda, muito dccaldo no presente do es­
plendor a que chegou nos principias d este seculo pe­
los cuidados de Brotero, poder·sc-ha dizer que o de 
Coimbra é lambem o principal estabelecimento d'cstc 
gcncro cm Portugal. Foi fundado no reinado de D. 
~l aria r sob a direcção, primeiramente de Domingos 
Vandclli , e depois cio dr. Fcl ix de A\'Clar Brolero. 
Está situado em a extrcmitladc de léstc da cidade, a 
pouca distancia do ~Jondego, e cm terreno muito mnis 
clevndo que a sup<'r!lcic do rio. Os porlicos de en­
trada, a grndaria que o separa do caminho publico 
as balauslradas ele cantaria que orlam algumas da~ 
suas ruas, as fontes que o aíormost•iam, e a bella 
e::;tufa, ultimamente construida de ferro e vidro, sflo 
obrns grandiosas. 

Antigamente este jardim era frequentado quasi cx­
clu5irnnwnte pelos estudantes e corpo cathrdrntico: 
porém ao prcsrntc é muito concorrido das famílias 
da cidade, principalmente nos domingos e dias santos . 

O paço episcopal, fundado pelo bispo D. Miguel , 1. 0 

do nome, que falleceu cm 1180, reinando J). Affonso 
llcnl'iq11cs, apesar de ser reconstru ido à f'undamentis 
no principio do scculo xvn pelo bispo D. Affonso de 
Castello-Branco, um cios prelados conimbricenses que 
mais lari.mmcotc dispcndcu cm obras sumptuO$a$ : 
apei:ar d'isso, dizemos, é um cdiílcio d<'stituido de 
gra~a <' nohrC'za. Está cdíficado a mni$ de m{'ia eo­
roi'ta do monte por onde sobe a cidade, o que lbe 
proporciona dilatadas e agradaYC'is vistas. Fica pro­
ximo da cgreja parocbial ele S. Jo<io de Almcdina. 

A casa da camara, a administntf<lo do concelho, 
o correio, a direcçâo das obras pt1blicas, a roda dos 
c.-x;postos, e outras rcparli~õcs puhlicas, e lambem a 
cadeia, occupam diversas parlrs do vasto mosteiro dr 
San ta Crnz . O tribunal de justiça foi c·slabclC'cido no 
cdillcio que foi cgrl'ja cio cxtincto collegio da Tl'indade. 

füio tem Coimlira fontes puhlic-as que• se rC'com­
mcndC'm por hclle7.as de architC'rlu1·a, mas tem um 
hom a11ucd11cto, que fornece de a~ua o !mirro alto ela 
cidade, onde entra, junto ao jar<liin 1Jota11iro, solirt' 
vinl<' e um arcos de bastante altura, sendo o principal, 
c1uc é todo de ca11taria, coroado por uni Jlª' ilhfto, dl'­
haixo do qual arnltam as estatua:; de S. Sebastitio e 
S. Roque. 

Este aqucducto traz a agua de distancin dr. um ki ­
Jon1ctro, pouco mais ou mc11os. Foi ma ndado Nlillcar 
por el-rei n. Sebastião no anno dr 1570, tirnndo no 
mo~lciro ele Sanla Cruz quatro fonlC's llC' exc\'llcn tc 
agua, que n'dle introduziu, do que mmltaram gran­
des <JUC':>lúcs e contendas com os conrgos do dito 
mo~lciro, que chegaram a lernr as t'uas queixas pl'­
rante o papa, }lOrém sem cons<•guirl'lll !'Oisa al!!uma. 
'fere o aqucducto por architecto a Filippc 'l'Pr:o:io, ita­
liano, o nw$mO que delineou r dirigiu as ohra~ do 
grande aqueduclo de Yilla do Con1k. O hairro baixo 
da cidade abastece-se, pela maior parte, da t1gua cio 
~lonilrgo, tirada junto do caes, ou por infiltrarão do 
meio das co,·as que se abrem pam esse fim 11a!i ilho· 
tas ou bancos de al'eia que se formam 110 leito do rio. 

Qunnto a di,·crtimcntos pulilicos, ha dois tliealros, 
o Acadcmico e o de S. Lui:;. <' urna praça de toiros . 



Ancm vo PITTOllESCO 

O theatro Arademico foi funllado no anligo edificio 
do extinclo collegio de ' . Paulo, na rua Larga, pelos 
t'studantes da uuiversi<lade reunidos em associação. 
Está construido e ornamenttvlo com dccencia. Com­
mumente representam n'elle os estudantes cm certas 
epocbas do anno. Porém ás vez<:s, como na actuali­
dade, dão alli representações publicas companhias de 
actores idas ele Lisboa ou do outras cidades. Tem sido 
llomado o seu palco por diversos arti!)tas do grande 
nomeada, nacionaes e cstran~C>iros, contando-se entre 
os ultimos a celebre tragica Histori. 

O theatro de S. lufa foi fundado por uma socie­
dade no local da antiquissima, profanada e abando­
nada egreja de S. CbristoYão, cujo cdiflcio datava do 
nnno 1'110, e se achava muito damniflcado, tendo 
sido transferida a parochia, que abi fôra instituída, 
para a egrC>ja da sé velha no ultimo quartel do seculo 
passado. Era um monumento de antiguidade, muito 

A moleta é um barco geralmente construido no Bar­
reiro e l'ixal, onde lia opC>rarios que SC' dNlicam a 
<~stas constrnC'~úes esp0ci;ws tle prefcr<'ncia a outras, 
já pelo loca l, já pC>la afl11w11cia do trabalho, e j<i por­
que os ilHli\'iduos que tl'ipulam tars embarcações são 
pC>la maior parle ol'iundo~ d'aquellas villas. 

A arma!,'fto da moleta é latina, e a i;ua lotação não 
c'xccde a das fraga1as, que ora se destinam quasi ex­
clusivamente á carga e descarga dos navios no Tejo. 
l•:stas emharc·açú<'s são tl'ipn laclas por rompanha do 
~eis, d<'z, doze e dezest>is ho111C'ns, r·o11ío1·111c a qua­
lidade ria p1•::c·a <L que i::c dP::tinam, e o tamanho. por­
que as ha maiores e menores . 

• \ moleta, 1:omo barco de pesca, estara sujeita ;1, 
vigilancia da m11iga admi11i 1:1tração geral do pescado, 
rnas pela nova lei das alfandegas do reino, que sup­
primiu nquC'Jla a<lministra!,'ttO, lem matricula na al­
fandega munil'ipal de Lisboa. 

Yoltando â ra::ca, de que démos a estampa cm o 
n. 39, diremos que estes barcos são construidos na 
EricC'ira, na Figueira e rm outros portôs do norte, 
Jllas a maior parte sac dos estaleiros dn Ericeira. Ar­
mam egunlmentc com velas latinas. 

,\ lolaçflo da:' rnscns é d<' 100 toneladat:, ponco mais 

pa1·ecido na sua arcl1 i1ectura exterior com a sé velha , 
e que por mais de Wll titulo de\ ia ser respeitado e 
conservado. 

Deu-se principio ao tbeatro cm 1860, e in:mgn­
rou-so passado um anno. 

(Cl<>ntlnúa) 

MOLETA 

Publictlroos boje a i::egunda grnrnra, que promcllc­
mos a pag. 309. Nada pod~mos dizer ácerca da origem 
da moleta, porque a desconhecemos, nem sabemos de 
r<'lação ou noticia marítima que nol-a iocliqu0. ParC'ce 
quo o nome Jbo vciu de ser embarcação pesada ou 
ronceira, mas ignor;imos cm que se fundam os <111e 
dizem isto. 

ou menos, cgual à dos hiates. ~ão tripuladas g('ral­
mN1lc por seis ou d<'z homens. 

Como se dC>stiuam asi::im á cargn como á pC>sca, 
quando se avr11turnm a cslc se1·,·iço rarccem rir mais 
pessoas a borclo, e augmcntam por isso a tripula!:iio 
ús \ l'zes até dC>z<'i:C'Ís homem~ . Em na,·('~ac::ão cost<•ira. 
ou de cabotagem, o numero dos tripuYantcs nflo ex­
ccllc> o que primeiro indicámos. 

Der-cjaramos clnr aqui a estati:;;tica das rasem; rm­
pr('gadas na cahotag<'m, mas S<' l' ·11os-hin. precii-;o rc­
<·otTl' l' as diversas iutcutlencias de marinha de Lisboa, 
Porlo, Faro e .\~or('S, e n'isso consumirinmos, por­
'cntura, muilo tempo com pouco fructo. Cada ra!"ca 
t'stá matriculada no departamento maritimo a que p<'r· 
tencc. As que wm matricular-~c 11a intendcnC'ia da 
mal'inha de Lisboa pagam 750 réis por cada matricula. 

Durante o nnno d<' 1866 f!z('nun-sc n'csla i11trn· 
dencia 38 matriculas, porém muitas d'ellas foram rc­
t)('ticla:;. porque houve rascas que se matricularam por 
diversas yezes. . 

Algumas rascas armam tamhC'm cm hiatcs. 
üs homens que tripulam, assim as rascas como ns 

molctas, são cm geral robustos, ele boa presença, alc­
gn·~ <' corajo~o::. Se a instrucrr10 cl'rlles ~e podei;se 
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aquilatar pelos riscos e aventuras a que andam ex­
postos, muitos dariam assumpto, cm variadas conrer­
i:açõcs, para inrercssanrissimas novcllas maritimas. 
Conhecem muitos scgrcdos do Oceano. mas não os 
rcf!.'rcm, nrm os sabem explicar. ~ão é raro, pois, 
ter-se noticia de que, apesar da cxperiencia, são vi­
ctimas da sua temeridade, porque a raga não respei­
tou os aonos. 11cm a vida honrada e laboriosa, nem 
o baixel, nem a escassa fo1·tuna, nem a angustiada 
familia d'estcs pobres pescadores cm dias ele parorosa 
tormenta! 

E n 'essas occa;:iücs, os que tem a felicidade de sal ­
var-se r sr10 afastados ela sua laputação pelos rigores 
do inl'crno, vcm ás ruas de Lisboa dar o triste e com­
movcnle espcctaculo ele implorar, com as lagrimas nos 
olhos e a voz cn 11·ccortacla, o obolo da caridade pu­
Llica; e, digamol-o fra11 camcnrc, porque é vcrdade e 
honrO$O, ningucm sahc fechar a bolsa a taes cle;,.gra-
çados cm trio grave cfrcu11s1ancia. B. A. 

Economisn, para quando chrgarcm as nrccssidndes 
ou a velhice, ludo quanto podcrrs; e lembra-te sem­
pre ele que o sol que nasce de manhã não dura o dia 
inteiro. 

Um avaro não é bom para ningucm, mas é cruel 
com sigo. 

m1 A~JO 1'0 P(;RG.\TORIO 

(Vld. P"g. S2G) 

Yllf 

Fkou perplexo um momento. e depois respondeu-me . 
•A felkidaclc•. llludia-mc. N'aquclla bora o seu co~ 
ração est~ra triste, não esta_ra? Tenho pc11sado n'essa 
noite mu11as 11ezcs, sempre ... e cm que bci de eu 
pensar agora? ... Quando se chcga a rste extremo, a 
grnre senta-se e ,·oh·c o olhar para o passado. Oca­
minbo a pcrcorrcr é Mpcro, e o que se deixou era 
florido!. .. Ai, meu amigo, meu amigo, tinha razão 
cm arisar-me! 

DPpois leranrou os olhos para o eco, e poz-se a 
recitar passosinbo: 

•Qurm t::abe o que ba de FCr? A e~lrPlla d'boje 
Pód(' cxti11guir-sc, a pomba que além foge 

Pôde o seio ra~gar; 
i\lurcha-sc o 1·iço á c:rndida magnolia, 
Ai, qucnt sabe lambem se <l'liarpa colia 

lia de o can to expirar! 

• lmmrnsa cscurid1io ! Drhalcle o tri~le 
Alonga o turro olhar, e insiste, e insiste 

Para ent re as sombras ver ... 
Anjo d'amor, qoc cm sonhos te 1w linas, 
A tua doc.:c pa7. d'horas divinas 

O que ha de ámanhã ser?• 

Se alguma ver. o orgu lho consrgu iu tomar-me. foi 
n'aquellc i11sta11tr, sem dúl'icla. Que tinha cu a in1·e­
jar? Os meus rcrsos, perfumados pelo hali10 ele Julia, 
rcsoaram-me no ouvido como um murmurio de gloria . 
~ão sei se ha muito quem lenha as·isliclo a este bra11do 
apagar da rida, a este suaYC rsrnimento d'alma. Os 
vinte annos, como um arbuslo);inho. agarram-se á 
terra com toda a energia da YOntadc, com rodo o po-

. drr da resistcncia. Descrê-se do mundo, do futuro, da 
O estio dcclimll'a rapidamente; as andorinhas iam claridade, da alcgria, de tudo o que é attracçüo, ca­

junrando·sc em bandos, e á tarde passa1·arn a chilrar, reio, cnlc1·0, prazer dos sentido~. arrobo do cspirito. 
como que despedindo-se dos campos. Julia principia1•a íascinaçfto, conrcntanwnto. cm fim. e nüo ha partir 
a sc11tir os clfoitos craquc·lla cstaçüo melaucolica. A o laço que nos pn'ntlc, o ferro que nos subjuga. \'cm 
doença abatrra-lbe o corpo graçioso e delicado, como a morte, liYida e fria como um rachador no inverno. 
o vento torce e alqucbra o vime fl exivel. Sabia ella e deita a m:10 ao co1·po que ~e clcsfar., á planta que 
que o soffrirnenro seria curto, embora angustioso; ap- amarelleja. Puxa, torec, aprofla na lucra, arranca as 
parclhllrn-sc para a morte com serenidade egual á ultimas espera11ças, dcssrca os ultimas ramos, abre 
que couservllra na vicia. As almas puras sito corajo- cm torno um fo8~0 que 6 a cova, e d('Snucla as rai­
sas. Por que faziam as marl~rcs crnpallidccer os al- zes que no escuro procuravam a sri11a, o alen to, o 
gozes? Porque a fogueirn, o ci1·co, a tortura cm todos sa11guc de quc havia de alimentar-se o tronco des­
as seus cambian1cs horriveis, nõo conscguiam arran- c:11:nbado. Co11cen11·a a morte cm si as forças toilas e 
car um suspiro d'aquellc•s seios, repletos ele luz como emprega o derradei ro cmpuxo; a:'l fibras mais subtis 
o paraiso? A innoc.:c11cia é um hcroismo. Julia tinha ela planta, a ex trema vita lidade, a rair. tcnui,;sima re­
csta ltcroiridadc. sisre sempre, ohsti11a-se no seu ap~go, e quando sac 

Uma só coisa havia crn que clla a espaços scisma- de todo é samlo~a ninda d'cssa tc1Ta que dl'ixa, e de 
'"ª· e cnlüo e~condia a cabeça c11trc as mãosinhas de- que cm si trar. memorias. Oh t ningucm foge cl'cste 
Leis, soluçando ahafadamcnte: era se Pedro deixaria amplexo ! 
de vir, se clla teria de cerrar os olhos sem lhe dar Julia estara como o ai·busto; cada dia que passava 
o perdão no ultimo beijo. Os passeios no jardim fo- era um filamento que se lhe c~garra1·a do mundo; 
ram de dia a dia tol'llando-sc mais difficc·is; dizia que tcutara dc:-:cobrir 110 eco a luz que lhe dcria ser nor­
o andar lhe daYa canccira e que o vento lhe proroo- te, e os olhos ficaYam-lhc inroluntariamentr crara­
via a tosse. Ficava, portanto, cm casa, olhando os dos n'ci.:$CS limo:; pol>rrs e lodosos onde tinha visto 
an·orcdos atraYéS cios viJro -, e acompanhando com sorcrtcrcm-::c o:> ntais limpiclos crisracs da sua vida. 
a rista os pa:::mrinhos que pareciam apostados a n- - Por que hei de ter i;audaclc:; do mundo? Quando 
guear cm torcitollos caprichosos. a e::1pcrança clrsapparcrc cm que haYernos de pensar? 

Uma YCz cm que a fui ri::•i'tar encontrei-a lcndo n'a- ~a morte, não é verdade? Pois cu tenho horror á 
quclle album onde, a primeira vez que a vira, lhe morte, mcu amigo, horror immcnso, pucril, tudo que 
cscrevêra uns mal agoirados 1·cr:::os. Sorriu-se ao Yer- quizcr chamar-lltc, ai, mas o que cu daria para que 
me, e, apcrt;,rndo-me a mão demoradamente, disse-me alguem me defendl'sse d'ella, para que lhe tomasse o 
já a custo: passo, para que mt' fizcssc vhw muito, muito, n 'esta 

- Estara a pcnFar n·csrcs versos; lembra-se quando dor que nrn tortura, n'este dt•sc:-:pcro que me rala. 
m'os escre1·cu? Ainda não tinha c-:1sado. Por que foi Oh! o mu11do é tfto hei lo, não é? ... mesmo apesar 
prophcta de clcSl'C11turas? Acaso. 'l'cnho tudo na me- das i:ornbras, mrsmo apesar dos dcsenganos. Crrra-se 
moria ... quando o vi sai r toquei-lhe no hombro e per- a noite, e as cstrellas vem logo: qurr-sc ter t::aucladcs 
guntci-lhc: cio sol, e o• luar namora-nos. Demais, que llte disse 

uA minha doce paz d'horas divinas 
O que ha de ámanhã ser? ... • 

cu? ... a espcran~a 11unca morre. Tudo se pc•rdc, tudo 
se encontra; tudo se extingue, tudo é eterno. Temos 
boje o desalento que prostra, ámanhã o sooho que 
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r<.'anima. O senhor sabe melhor do que cu <.'stas coi­
sas. So~ro, e quero o soLTrimeoto; sei que ha na 1!1orte 
o repoiso, e não quero a morte; prefiro os csp1obos 
da terr:i aos lyrios do eco .... estou sacrilcga ! Será isto 
trci<var10 da febre, CC'"ue1ra do coração, desespero da 
agonia? ... Ai, Pedro , P<.'dro, que Deus te perdoe o mal 
que me fizeste, como cu te perdôo agora, Ped ro! 

E cobrindo o rosto com as mãos, ficou soluçando 
alguns intantes. 

l"ma tarde a mãe chamou-me de parlt', e disse-me 
com as Jagrimas no' olhos: 

- Mo lbc parece que seriam bons os Sacramentos? 
- Para quê? 
- Eu sei!. .. pa1·a não darmos pasto aos maldizen-

IC's, para nos não fa:i.C'rmos censurar. Além d'isso, o 
paclrc é um :;anlo rclho, ha de reanimai-a, ba de ter 
palarras de b<'nção c1uc oós não sabemos; deixe-o 
vir, dl'ixe-o vir. 

- Em que mc> po~"º ru oppor, minha senhora ? 
Aconsc>lllo apenas. Ot·uiai:;, a crença de quc>m quer 
C]llC Sl'ja é para mim um sacrario cm qul' 11ão ouso 
bul ir. Oeixe, corntudo, vc>r qual a disposiçflo de sua 
fi lha , 11üo nos precipitemos. 

Dois dias dt•pois Pra t'lla quem pedia os 'acrnmen­
tos. Estara já no leito, abatida e S<'m for~as para se 
IC'rantar. A re~piraçflo tornára-se·lhc altero~a, e as 
fan·i:; bariam-se-lhe entorado profunrlanw11tc. Tinba 
110 rosto a lraní'parencia ela c<'ra , n nos olhos a amor­
lt>rida claridade das cstrdla5. Ainda era liella n';lqu<'llc 
dec:ai111c• 11 10, n'aquclla inanição, 11'aquelle t•stado anc­
rn ico. Tra11sligurúra -::;e. O que era 1c1T1•no e seusnal 
toruára-::e e:::piritual e Cl'lesle; olhando-a, pen::ara a 
ge11te em Deus e nos anjos, e cria e::tar \'C1Hlo um 
<t"l•ll<'s. Os c:abc>llos caíarn· lhe soltos sobrc> os bombros 
<' cmmoldurarnm-llw a fronte; tinha a~:-:0111os d'essas 
madonas que Jl;i pltacl e11treria nos c:-.tases beal i llcos 
da sua alma. 

l~ u estava lú scntado á cabeceira quando o padre 
entrou com o Yintic·o. O hom do hom0111 Yinha grave 
e co111 ristado. Aqul'lla cabeça e11ra 11cci<la, que tantas 
Y<'zt•s se i11clin{1ra para ou dr a ultima pala\'l'a do mo­
ribundo, jámais se haria cur\'ado sohrc• uma agonia 
tamanha, sobre urna Yirtudc tão pura. As lagrimas 
que 'íra borbulhar d'aqtwllcs oll10,;, c>ram elas que 
o:; anjos rC'colhen r nas suas urna!' in1·isil·eis, para de­
pois as dc>rramar<'rn aos pés de Deus, rC'c0nde11 t1•s e 
i1111naculadas. ()ua1u!o o velho ent rou, .Ju lia pediu-me 
que a ;ijuda:::~e a n•c:o:-tar-sc nos Ira 1·<':-:~c·iro:"; agra­
dcc·c·u·me com um sorri:;o, e, pondo as mãos sobre 
o p<·ito, balbuciou com um suspiro: 

- E~tou prompta, meu padre. 
O 1t>lho aproximou·i;c do lc>ilo: todos nos ajoelbá­

mo~. O que hal'ia dt• august,o c de solP11111e <'111 tal 
acto 11unca mais o c11 co11 trei, nunca mais o encon­
lrni·('i na vida. O padre dizia em latim nf\o sei que 
p,;alrnos desconsolador(':-<, e os que h:wia111 rod<'ado 
a C'a111a tiuham as mf1os postas e rczaYam. lJma coi~a 
~ohrc tudo me apc>rlara o coração. ai! e por que urio 
o direi? ... uma coi::a me í<·z rehc>ntar as lagrimas: 
foi ver alli, de joc>lho~. com o olhar pasmado, com 
as mão5i11has cruzadas quasi ~obrr a hoca. e como que 
\ C'daudo os sol11 t0:\ a:; cinro e1·ia11ei11has que <lias 
a11tc•s rira no jardim, cncLcndo d0 rosa$ o n'guço d'a­
qul'lla ~a n ta. 

(Jua ndo toclos saíram ílquei ~ó com <'lla. ,\ mãe ti · 
11ha ido fechar-se no H'U quarto p<u·a a 11ão allligir 
dt• q11l'ixumes. 

- E:'IOu agora mC'lhor ... a religiüo é um C'Onforto. 
~fio tornou a l' ir carta ele Pedro? Queira Deus que o;; 
11wus prc>sentimc11tos 11flo folb1·m. Hc>parc, 11f10 me nl 
all·gre, nüo lhe parC'(;O mais satisfeita? ... ,\i ! se sou· 
hc~~<' o que me a1lil' i11ha o roraçüo!. .. 'J\ill'cz, tall'cz; 
nem sempre se é dt•:'grn~ado ! 

(Continúa) E .• \. \"11>.\L. 
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Tem este livro excelle11tc duas qualidades que i.m­
porta desde já fazer sol>re:;air a todas as mais. E a 
primrira dizer-nos quem foi a müe de ~leyerbet•r e a 
qual das raças pertenda; circunstancia que inllue 
poclero:mmcntc no caracter, nas tcndeocias e nas as­
piraçõc:; do bomem, o que explica em gra11<lc parte, 
corno teri>mos occasiUo de Yc>r, as suas acções, os fru­
ctos do seu talento, no papl'l que represe11 tou na vasta 
scenu do mu11do. É a st•gunda apresentar-nos jJeycr­
Lcc·1" nflo isolado e só, corno elle de facto 11üo YÍ\'C'U. 
mas crrrado das pessoas com quem tratou durante 
muitõs annos; os artista' C' cantores, que deram rida 
ús suas obras, uns que já eram celebres, out ros a 
quem dlc fez o que fo1·a m depois, que, vor a,;sim di­
zer, creou, de quem rcccbru conselhos proílcuos e 
ind icações felizes, as quaC's porrentura nf10 1c1· ia co· 
lhido se os não tiYesse Pnco111rado no caminho Ycn­
turoso da sua gloriosa cxisteuda. 

'ó faltou clesacrer o meio sorial, isto é, o cst;ido 
das circunstancias políticas, moraes e cconomiras, que 
existia no tempo em qm• l'llc rciu ao mundo, no arrno 
ele Ji\)4, e que era indispc11sarel para se couhPcer 
o mori11wnto elas idéas, o sl'ntir e crer da epocha, o 
signo mornl , porque ns~im ,digamos, sob que 11asccu 
e se co11wçou a formar e a dcscovolrer o futu1·0 crea­
dor da opPra moderna. 

Teria c:om isto o <'l<'ganlC' cscriptor de .lleyel'beer e 
o seu tempo cumprido lil•lmc11te, se me não engano, 
os preceitos principaes da nora escliola hisrorica, que 
rcprcscntam artualmentc em França Micbclel, E. He­
nan e 11. Taine. 

Sc111 dP modo algum nos fazermos cargo ele preen­
cher essa lacuna importante, di1·0n10~, comtudo, muito 
de pa~sagrm, que um nOYO período de transformação 
~ocial ahria então uma ú1·ea mais dilatada e ampla ao 
i11et':;sa111c d<'s<'nrolrimc>nlo da actiridacle buma11a. 

lht\ iam-H' alluido até ao~ ali<'crces as relhas insti­
tuicües. Parecia corrC'r de uma a outra cun·a do ho­
ri:-<0111<' um rcnto de de:;trui(;üo. Dir-sc-hia quc> a11dara 
uos ;u·C's um prenuncio fatal de aniquilame1110 ! 

Foi cnlf10 que baquPou por tcrm e dcsapparrceu 
n\1ma onda de sangue a antiga monarchia de Fran~a, 
qut• tirc1·a força para subjugar o feudalismo e con­
c:cnlrar c>m suas mão,; o immt•n:;o poder cio:; ,:p11ho­
res, c::palharlo por toda a parte oudc um ea,;tcllo 
elenulo ,:ohrc o alto cume das montanhas indi('ara de 
longe a suzerania ab:::oluta con:;agrada pelos Sl'culos. 
Porque as rne::mas causa,; que outr'ora lhe tinham 
darlo c1wrgia e vigor sr. 1i11liam agora co11v0rl i1lo cm 
ou 11·as forças, c1ue reclarnaYalll novas fórmas soC'iac:; 
e no"a::: i11:;1ituiçõcs, olwclt•<·l•mlo a es::a Jci de movi­
mc1110 C'Onstantc e rle 1ran::formarr10 succes,;ira . que 
faz t' clP::lroe os impcrios. c> é a lt'Í da historia <' o vet'­
cladPiro e,;pirito das naçü<':.. I~ clC'pois, um montüo ele 
cadarc•rt•:;, a que estara sohrq>o,:ta a estatua da libcr­
thult>, C'Ollon1da sobre o altnr da patria, era ludo o 
que 11'nqul'llc pair. J'<':;lara do a11t igo corpo social que 
o sihillar da tempestade <'~phacC'lúra 11'um mon1<' 11to. 

Toda a Europa sl'nt iu p1·ol'u11dameole a n•pt•rcussflo 
d'cs,;p catady::mo sotial. .\ França estara toda (•11 1re· 
guc ú gra11dc obra dt' fu11rlar a liberclaclc politi1·a qut• 
um dia haria de c·Licgar a todas as capitaes dos paizl's 
eir<·u111 i~inho::;, e os poro,; niio clc>sprcgaram o:; olho;; 
d"aqtwllP for·o Jumino,;o, 1·i, ifit'ador de todas as irléas 
gc11c•ro:-:as. Tmlo sr ia rPíormar, melhorar c> aperfei­
~0;11'. A prorlamaçiio dos d ir<'i tos do honwm e rla 
cgnaldadt• dos cidadftos pt•ra111e a lei fa<'ultava uma 
csphcra rnsti::;sima á lil'rc iuic:iutira indiridual e ao 
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concurso de lodos, que todos, sem distincção de pri­
vilegias, porque os nfto ha\'ia já, eram convocados 
a este congresso para rcsoh·erem de commum ac­
cordo o futuro dos destinos do mundo. 

Retemperados os antigos elementos no cadinho da 
revolução, em itlaram-se todos os esforços para os 
comhioar de modo que os principias de justiça e li­
berdade, até ahi muitas vezes esquecidos e despreza­
dos tomassem o Jogar que lhes competia na nova 
org~nisação das sociedades humanas. 

Foi 11'este periodo de reformação e aperfeiçoamento 
qu<' nasceu ~leyerbeer, e se foi desenvolvendo pouco 
a pouco o seu gra11de espirito. Alguns escriptores tem 
pretendido explicar o caracler principal dos poemas 
d<' lord Jl)'rOn , tiran<lo argumento da cpocha de trans­
formação a que acima nlludimos, pouco depois da 
qual dle lambem nasceu. As suas obras são, na ver­
dade, uma revoluçiio pt•t'manenle con tra todos os pre­
ccilo!l da antiga poctira, cujos elementos o cantor de 
Harold e de• ~lanfl'Cdo decompoz e recompoz a seu 
talante, comhi11ando-os de modo que o espírito, livre 
tias cadeias quo o maniclavam aos pés das aguias de 
Jupiler e ús ro<las elo cal'rO ttl'clenle de Apollo, podessc 
manifestar-se e cxpa11<lir-se livrrmenlc, exprimindo 
com fi<lclidade, urw as regras de Arisloteles e de IIo­
racio, mas a verdade da natureza e do coraçno huma­
no, fonte prrcunal de poesia. Podamos dizer que os 
pocrnas de Jl~ ron representam na esphera da arte o 
mesmo que aqurUcs acontecimentos representam na 
esphera social. O espírito .de <lúvida que o dccimo oi­
tavo scculo legára ao scculo dezenorc, que larrava en­
tão cm todos os unimos, e que Chateaubriand pretendeu 
combater escrercudo o Ge11io do chr'islianismo; as lu­
ctas que agitaram profundamente a sociedade; os es­
forços para realisar a perfeição; as suas hesitações, as 
suas esperanças, de tudo isso se compõe essa poesia, 
que uns qualificam de sccptica, outros de absurda, 
mas que é, na verdade, muito deslumbrante e muito 
aurrusta poesia. 

Caracteres similhantcs saltam aos olhos se contem­
plarmos com serenidade o complexo das obras de 
Meyerbecr. 

Começou por escrever uma oratoria intitulada Deus 
e a natureza. A este estudo seguiu-se uma ohra rlra­
mal ica. lkpois, cm 13rrlin , compo1. a sua pl'imeil'a 
opera, Abimetcck, que 11r10 teve no publico o ar·olbi ­
meuto que ent de espernr do estudo perseverante e 
dos talentos de ~l cyerbeer. 

Em seguida a este desastre, o futuro auctor do 
Prophcl<t e da A(riccma tomou pelo caminho de ltalia, 
que antes tl'cl le, e com a mesma ecladc, baviam se­
guido llrondel, llcssc, Gluck e ~lozart. Ouviu o Tan­
credo, de llossini , que empunhava então n'aquelle for­
moso paiz o SC'Cplro da melodia, e cingia na larga 
fronte a coroa da popularidade, e começou a escrever 
operas no go:.10 italiano: a Romilda e Costan::a, a 
Semitamide Jliconosciuta, a Emma di Resbur90, que 
foi phreneticamente applaudicla, bem como Jlarr1arita 
de Anjo11, o Esulc di. Gra11ala, o Almanzor e o Cro­
ciato in E9ypto, que assumia já as proporções de um 
primor de arte. · 

E quando á vi:;ta de tantas partituras, coroadas pe­
los applausos publico:;, chcgàmos a persuadir-nos que 
o eompositor allPmf10 renegou a ~ua primitiva religifto 
artisti<'a. e 5e alistou para sempre entre os mrstres 
italianos, eil-o outra vez voltado para a escbola da 
sua palria, até ahi i11consolavd de o haver perdido. 

• The uma grande alegria scxra-feira1 passada, es­
crere Cal'los ~l a ria de W chcr, auctór dó Jlreyschütz, 
a seu irmão Godofrcdo . Meyrrbeer vciu passar com­
migo um dia intci1·0; deviam clthw-le os ouvidos. 
Foi , na YCrducle, um dia. fclj~, uma. 1\écordação dos 
dia:; venturosos cm que YÍl'emQs juntós' ém Manheim. 
Quando nos srparúmos era alta noite. Mrycrl)Cl.'r nc 

a Trieste para e11saiar o seu Crociato 1; dentro de um 
anno estará de 'olta a Dcrlin para e:;c1·eycr d'esta vez 
uma verdadeira opera al!Pmã. Pcrmilta Deus que ell~ 
cumpra a sua prome::;::;a ! Pela minha parte, fallci-lbe 
em con&:icncia. • 

Esta hesitação cm Sl'guir ora uma ora outra cscbola 
tratluz appareutemcnte a vasta aspiração com que clle 
anhelava trilhar uma nova Sl'nda, confusamente ante­
vista nas boras da meditação e das longas vigilias. 
Altiora peto poderia ser a sua divisa. Já nfto eram bas­
tantes as profundas harmonias da Allemanba e as sua­
ves melodias da ltalia. O grande poeta sonhava um 
novo mundo, cujos hori:;onles estavam muito para além 
de todos os até entfto conbccidos. Para lá o estava cba­
malltlo esse não sei quê de iutimo, impalpavel e in 
coercível, que se denomina predesti11açào ! . 

Para realisar cslr emptnho Clll)H'cgava Lorlos os cs­
fortos n'um trahalho solirl'lwrnano, com desmedida 
ambição de gloria, e~lraordi nal'ia co11s1ancia, e, sohrc 
ludo, essa fé profunda do artisla que acl'Ctlila no po­
der das suas facultladcs, e parn quom o amor do lJelto 
está acima de todas as con:-: itl(•1·açõel) liumm1as. 

A fonte d'ontlc vi11ham esl<':; rtll'OI) dotes, <1ue neui 
sempre sfto o condão do 1alc·11 to snperior, é o que 
muito melhor do qur cu o podc1·ia fazer , uos Yac rc '. 
fcril', agora o sr. Blazc tlc llury : 

•E uma ' crdade, que, por não sl'r norn, nem por 
isso é meuos profundmnc111e t·~acta, srr a melhor parle 
da nossa valia i111ellecl uul e lllOl'al pro\'cnientc tle nos 
sas mflcs. 

a)Ic~erbcer teve ainda t•:;ta circun:;lancia cm com­
roum com as grandes intelligcnc-ias de todos os tempos. 
Sua mãe era uma mulhe1· forte, uma judia dr estatura 
tão magnific-a como as da antiguidade. (Jul'ria-lltr mui­
to, veneram-a. 8e de ·c1till<'r, a sublime niança, de­
dicada a11tieipadanwntc aos loiros de ,\pollo, se dis:;c 
que a musa ~ldpornc11c o contemplou, ao en trar na 
vida, pelos brandos olhos de sua mãe, uao penso" que 
este facto se rcnoH1sse com Jl e~·crlwc1·. 

•:'\[lo foi uma musa, ma:; uma rerdadeira mulher da 
Biblia, que desde o hcrço o 'iu pelos olhos de sua 
mf1e. B a parte que sr lhl' dcrc nas obras de seu fi ­
lho é facil de de:;cohl'ir. Essa indomavcl pcrscrcrança 
de caracter, rssa firmeza de convicções, esse se11Lido 
religioso, austero a pon to ele tocar no as«etismo do­
gmalico, que tfto desenvolvido se no~ mostra cm cer­
tas pagi11as do llobel'IO do Diabo, dos Jlugwmoles, e 
sobre tudo do Propheta, a quem as deveu o grande 
artista senão á cs11·auha pes::;oa que nunca deixou de 
confundir com o amor dP seus filhos a idéa de Dcos. 
do Deus de Ahrahão e de Jacob? Conta-se <1ue, durante 
os ultimas cusaios do /lobcl'to , ~l cyerbcer rerchcu de 
sua mfte uma carta com c,:ta inscriptfto: Pm·a ser 
abe,·ta depois da pl'imcim rep1'ese11taç<io do Roberto. 
Apenas ch<·gado a casa, na noite do triumpbo, o fi­
lho rasga á prc,:sa o ~obrc,;cripto e lê ; é a hcnçüo 
biblica na magl'stadc ~itnpll'S do seu texto~ -•Dl·us 
te abcn~ul.' e prott•ja ! 'obre ti incline a fronte e te 
srja propicio! Qu<' Elle vele por ti e te dê paz! •­
Por baixo d'cstas linhas estava a as:>ignatura de sua 
mãe. 

•Para as obras de um grande artista narla é perdido: 
os seus insti11ctos e sentimentos transformam-se mui­
tas vezes sNn <1ue rllr tenha conscicncia d'isso. fü:sa 
idéa. de venerarão filia l, já tiio profundamente ~x­
prcssa no Roberto do Diabo ... e que sen'c de motim 
ao trio adrniràvcl rlo desc11lace, vêl-a-hcrnos deson­
volrel'-se ainda mais. e vivà, n:io jú sómente aos olhos 
do cspil'ito , mas cbamnr-se .Fidés no Prophcta. ,, 

(Contiuú11) Ar..111mc·ro '1'1.;i ... i.i::s. 

1 F.stA opera nilo ch~gou t\ dnr·•O cin 'l'l'icRtc. 1''oi :i. sccna pela 
pI"imcira. vez cau Vcnc.ta, f\ 2G do duzcmbro do l82;j. 


